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INTRODUÇÃO

: As microalgas constituem a base da cadeia trófica em ambientes aquáticos e quaisquer alterações na estrutura de
suas comunidades podem causar graves implicações para os ecossistemas em geral (Campanella et al., 2000). O
uso indiscriminado de herbicidas utilizados na agricultura são um dos principais causadores de perturbações nas
comunidades de microalgas. Dentre eles, está o glifosato que é mundialmente utilizado em diversas culturas através
de formulações comercias, como é o caso do Roundup Transorb®. O glifosato pode provocar o rompimento dos
cloroplastos, membranas e paredes celulares de algas, além de agir sobre os processos bioquímicos, levando à
alterações na fotossíntese e respiração destes organismos (Pérez et al., 2007). Sabe-se que as microalgas
apresentam diferentes sensibilidades aos agrotóxicos (Kasai & Hatakeyama, 1993; Mohr et al., 2008) e para avaliar
isso, muitos trabalhos levam em conta apenas o crescimento da cultura frente à exposição ao agrotóxico, sem
considerar a viabilidade das células (e.g. Ma et al, 2002; Tsui & Chu, 2003). Entende-se como viabilidade celular a
proporção entre células metabolicamente ativas e não ativas em uma dada cultura. De fato, testes de viabilidade
celular são comuns em estudos com células animais (e.g. FRESHNEY, 2010), mas tais métodos tem sido pouco
utilizados em estudos toxicológicos com algas (e.g. Li & Song, 2007; Mariazetche & Meysman, 2012). 

OBJETIVOS

Avaliar a sensibilidade das microalgas verdes Desmodesmus communis e Pediastrum boryanum ao herbicida
Roundup Transorb® utilizando dois métodos de viabilidade celular: MTT e Vermelho Neutro, comumente
utilizadas para células animais e analisar comparativamente a aplicação dos métodos propostos em microalgas. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram testadas as técnicas MTT e Vermelho Neutro (VN), sendo que a primeira avalia a atividade mitocondrial da
célula e a segunda a integridade dos lisossomos em células animais. Entretanto, em células vegetais e algais o VN
acumula-se no citoplasma (Mariazetche & Meysman, 2012). As microalgas testadas foram Desmodesmus
communis e Pediastrum boryanum (Chlorophyceae, Chlorococcales). As cepas foram obtidas a partir de amostras
planctônicas coletadas em lagoas e lagos subtropicais localizadas entre as cidades de Rio Grande e Santa Vitória do
Palmar, na região do extremo sul do Brasil. As microalgas foram expostas a diferentes concentrações de glifosato
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(1, 5, 10 e 50 g.L-1) na sua formulação Roundup Transorb® por 24 h em condições semelhantes à do cultivo
(23º C, 14L:10E e meio WC/2). As concentrações de exposição foram escolhidas com base no teste de toxicidade
feito para a alga verde Selenastrum capricornutum (Tsui & Chu, 2003). Os resultados foram analisados
estaticamente através de ANOVA one-way e teste a posteriori de Tukey (α = 0,05). 

RESULTADOS

O teste de VN só demonstrou efeito em P. boryanum, que apresentou uma queda de aproximadamente 25 % na sua
viabilidade na concentração de 10 g.L-1 de glifosato quando comparada ao seu respectivo controle. Por outro lado,
o método do MTT, detectou queda significativa na viabilidade celular de P. boryanum em todos os tratamentos em
relação ao controle. Esta redução variou entre 80 a 85 % e não foi significativamente diferente entre os tratamentos.
Já uma queda significativa de 50 % na viabilidade de D. communis foi observada nas concentrações acima de 5
g.L-1 de glifosato quando comparadas ao controle e à concentração de exposição de 1 g.L-1 utilizando-se o método
do MTT. A microalga P. boryanum se mostrou mais sensível que D. communis ao herbicida Roundup Transorb® e
a metodologia do MTT mais apropriada para medir a viabilidade celular das espécies. 

DISCUSSÃO

Corroborando com Kasai & Hatakeyama (1993), detectamos variações na sensibilidade das algas ao herbicida
Roundup Transorb®. De acordo com estes autores essas diferenças se devem às características das células, como
estrutura e espessura da parede celular e diferenças na atividade metabólica. Sabe-se que a parede celular do
gênero Desmodesmus é mais complexa que a do Pediastrum (BARSANTI & GUALTIERI, 2006), e provavelmente
essa característica esteja interferindo na incorporação do contaminante pela alga, resultando em uma maior
resistência da D. communis ao herbicida. Com relação aos métodos de viabilidade, constatou-se que o MTT é mais
sensível e adequado que o VN para essas algas, pois através dele evidenciamos citotoxicidade em concentrações
não tóxicas pela análise do VN. Além disso, devemos considerar que as técnicas detectam toxicidade celular por
vias diferentes, o que pode interferir na sensibilidade das mesmas. 

CONCLUSÃO

A técnica de MTT mostrou-se mais sensível do que a técnica de Vermelho Neutro e, portanto, seria mais indicada
para a análise de viabilidade celular em algas. Além disso, a microalga P. boryanum é mais sensível ao herbicida
Roundup Transorb ® do que D. communis.
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